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Uso dos royalties: quem é o responsável? 

A realização do projeto Territórios do Petróleo é uma medida de mitigação
 exigida pelo licenciamento ambiental federal, conduzido pelo IBAMA

      Como vimos na primeira edição do boletim 
Rede Territórios do Petróleo – Campos dos Goy-
tacazes, os royalties são uma compensação 
financeira paga à sociedade pelas empresas 
produtoras de petróleo e gás natural — bens de 
todos (as) e que um dia irão acabar. Também 
vimos que as participações especiais são pagas 
de forma extraordinária, quando há um grande 
volume de produção ou grande rentabilidade.
     Ao contrário do que muitos pensam, as 
empresas de petróleo não têm obrigação (nem 
mesmo o direito) de interferir no modo de apli-
cação das receitas petrolíferas. Assim como 
ocorre com os impostos, o fato de uma grande 
empresa gerar grandes receitas para o Poder 
Público não lhe dá o dever nem o direito de inter-
ferir na forma como tais recursos serão aplica-
dos. Isso é responsabilidade dos gestores públi-
cos eleitos pela população e dos cidadãos.
     O município de Campos dos Goytacazes 
recebe royalties desde 1986, quando começou o 
pagamento e a distribuição nos casos de produ-
ção marítima, graças à Lei 7.525/1986. As recei-
tas tiveram forte crescimento a partir de 1998, 
após o início da aplicação da Lei 9.478/1997, que 
duplicou o percentual de royalties devido pelas 
empresas (de 5% para 10%) e instituiu as parti-
cipações especiais. Ou seja, são duas décadas 
recebendo altas somas de uma receita “extra” e 
temporária, já que o petróleo é um recurso natu-
ral finito. Compreendendo a dimensão de recur-
sos vindos dos royalties, incentivamos a popula-
ção que vive em Campos dos Goytacazes a 
buscar saber mais sobre o quanto o município 
recebe, como e quando esses recursos vêm 

sendo aplicados, para que possamos decidir 
juntos com o poder público as melhores formas 
de aplicação para a sua população.
     Por isso, convidamos a conhecer o Núcleo de 
Vigília Cidadã (NVC) de Campos dos Goytacazes 
(Rua Marechal Deodoro, 55 – Centro) e acompa-
nhar nossos boletins. A próxima edição de Rede 
Territórios do Petróleo – Campos dos Goytaca-
zes vai abordar as áreas em que os royalties do 
petróleo podem ser aplicados, segundo a legis-
lação vigente. Fique ligado! 

Núcleo de Vigília Cidadã de Campos dos Goytacazes estudando 
rendas petrolíferas
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O desafio do controle social
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       Nesta edição, chegamos ao último número do nosso boletim Rede Territórios do Petróleo - São 
João da Barra. Ao longo dessa fase, cada Núcleo de Vigília Cidadã (NVC) criou e divulgou vários bole-
tins digitais, com diferentes temáticas pertinentes a cada realidade, inclusive em São João da Barra. 
Alguns trataram do que o NVC estava estudando — como, por exemplo, orçamento público. Outros 
abordaram problemas importantes do município, como a questão da mobilidade urbana.
         Hoje, abordaremos um dos principais assuntos tratados no projeto Territórios do Petróleo: o con-
trole social. E o que é isso? São ferramentas que permitem à população participar das decisões toma-
das na gestão pública, fiscalizar as ações e comunicar o que ocorre com relação ao orçamento e às 
políticas públicas. E como se exerce o controle social? Existem diversas maneiras, mas uma das mais 
eficazes é ocupar os espaços abertos à participação cidadã. Dentre esses espaços, podem-se citar os 
seguintes:

  Sessão da Câmara Municipal: em São João da Barra, as sessões da Câmara acontecem duas 
vezes por semana, às terças e quintas-feiras. Nelas os vereadores discutem os projetos de lei relacio-
nados ao município, que, uma vez aprovados e transformados em lei, se refletem diretamente na 
forma como as políticas públicas serão executadas no município.

                Conselhos municipais: são espaços onde o cidadão tem a possibilidade de fiscalizar as secreta-
rias municipais. Em geral, os conselhos têm metade dos membros representando a sociedade civil 
organizada e metade representando o poder público (50%). No nosso município estão ativos os con-
selhos municipais de Saúde; Educação e Cultura; e Segurança Pública. Como é comum pelo Brasil, há 
desafios para se exercer o controle social no nosso município por meio de conselhos. Alguns atuam 
de forma muito fechada entre os conselheiros, enquanto outros estão inativos.

              Ouvidorias públicas: são espaços onde a população pode levar demandas através de reclama-
ções, sugestões e elogios. Em São João da Barra, o espaço da ouvidoria é único, porém, as demandas 
podem ser deixadas diretamente na área de interesse do cidadão. Periodicamente a ouvidoria vai até 
as localidades, de forma itinerante, para facilitar a comunicação entre população e poder público. Há 
também a ouvidoria on-line, onde o cidadão tem a comodidade de fazer sua sugestão/reclamação/e-
logio, sem precisar se deslocar até o espaço físico da ouvidoria.

         Fóruns e comitês: são espaços de debate e diálogo entre o cidadão e o poder público sobre 
demandas e temas específicos.
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    O boletim Rede Territórios do Petróleo - São João da Barra 
é uma produção coletiva do Núcleo de Vigília Cidadã do 
município, com o auxílio e a moderação da equipe técnica do 
projeto e da Petrobras.
     Endereço: Rua dos Passos, 243, São João da Barra/RJ 
(22) 99827-8701

      www.territoriosdopetroleo.eco.br 

               Audiências públicas: são reuniões públicas nas quais a empresa (ou poder público) apresenta 
dados e pesquisas sobre o empreendimento em questão e abre espaço para registro de dúvidas e de 
demandas, além da escuta de críticas ou sugestões do cidadão.

                Plebiscitos e referendos: são consultas feitas pelo poder público ao povo para decisão sobre 
matéria de relevância da sociedade, em questões de natureza constitucional, legislativa ou administra-
tiva.
       
        Esses foram alguns dos espaços que o Núcleo de Vigília Cidadã escolheu para explicar nesta 
edição, mas há outras formas para o cidadão exercer o controle social. Venham visitar o NVC de São 
João da Barra para saber mais a respeito. Fiquem atentos!

Audiência Pública que o NVC de São João da Barra participou em 02 de abril 
de 2019 com o tema “Ampliação do Sistema de Produção de Petróleo no 
Campo de Peregrino - Peregrino Fase II- Bacia de Campos”, em Cabo Frio.


